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Resumo: Frequentemente associa-se ao racismo às populações negras e pardas. Entretanto, 

os povos indígenas têm sofrido constantes ataques racistas em todo o território nacional e, 

especialmente em Roraima. O estado de Roraima, segundo o “Relatório: violência contra os 

povos indígenas no Brasil - Dados 2020”, organizado pelo Conselho Indigenista Missionário 

(CIMI), aparecia como a unidade da federação com o maior número de assassinatos de 

indígenas em todo o território nacional, totalizando 66 sessenta e seis indígenas. De acordo 

com dados do Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), dos 

817.963 indígenas existentes no Brasil, 315.180 residem em áreas urbanas (OLIVEIRA, N., 

2014, p. 236). A presença indígena em Boa Vista, capital do estado, é muito grande, e os 

dados são imprecisos. Os da prefeitura apontam, por exemplo, 31 mil indígenas 

aproximadamente, mas não especificam as etnias (PERES, 2013, p. 19). A presença de 

indígenas fora das aldeias, vivendo em contextos urbanos, tem gerado tensões, pois os jovens 

são os que mais desejam sair das comunidades e, aproveitando as políticas de permanência e 

ações afirmativas, são os que ingressam em cursos técnicos e superiores. Melo (2018) destaca 

os desafios desses/as jovens em contexto urbano, levando em conta as dificuldades que 

sofrem por terem constantemente seus pertencimentos étnicos questionados, ora pelas 

instituições públicas, ora pelos próprios indígenas que vivem nas comunidades. Assim sendo, 

a pesquisa tem buscado investigar a existência do racismo contra os povos indígenas no 

estado de Roraima tanto no contexto institucional quanto na sociedade roraimense a partir das 

percepções dos/as estudantes partícipes da pesquisa. Foi elaborado um questionário para 

sondar as situações de racismo vivenciadas pelos estudantes indígenas do Campus. Com a 

pesquisa percebemos a presença de mais de 60 estudantes indígenas no Campus CBVZO, que 

estavam invisibilizados. Os resultados foram prejudicados pela dificuldade de obter a 

autorização do Comitê de ética e pesquisa, nosso questionário será aplicado no final de 

novembro. Assim sendo, nossa pesquisa não está totalmente finalizada. Entretanto, 

concluímos pela leitura bibliográfica realizada até agora, a existência de racismo contra as 

populações indígenas. 
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